
João Cabral de Melo Neto

João Cabral de Melo Neto nasceu no Recife, em 9 de janeiro de 1920. Após passar a infância em
engenhos de açúcar, estudou com os Irmãos Maristas em sua cidade natal. Em 1942 estreou em
livro com Pedra do sono, em que é nítida a influência de Carlos Drummond de Andrade e de Murilo
Mendes. Em 1945 publicou o engenheiro, em que se manifestam os rumos definitivos de sua obra.
Nesse mesmo ano, prestou concurso para a carreira diplomática, servindo na Espanha, na Inglaterra,
na França e no Senegal. Em 1969, foi eleito por unanimidade para a Academia Brasileira de Letras.

O que parte da crítica literária vem chamando de Geração de 45 consiste num grupo de poetas já
desligados da revolução artística de 22, que recuperaram certos valores parnasianos e simbolistas,
como o rigor formal e o vocabulário erudito. No entanto, à chamada Geração de 45 pertencem
poetas não-catalogáveis, o que nos leva a preferir a análise individual desses autores à análise da
geração enquanto grupo. Dessa forma, João Cabral de Melo Neto só pertenceria à Geração de 45 se
levado em conta o critério cronológico; esteticamente, afasta-se de grupos, por ter aberto caminhos
próprios, tornando-se, portanto, um caso particular na evolução da poesia brasileira moderna.

A poesia de João Cabral se caracteriza pela objetividade na constatação da realidade e, em alguns
casos, pela tendência ao surrealismo. No nível temático, podemos distinguir em sua poética três
grandes preocupações, apresentadas a seguir.

O Nordeste  com sua gente:  os retirantes,  suas tradições,  seu folclore,  a  herança medieval  e  os
engenhos; de modo muito particular, seu estado natal,  Pernambuco, e sua cidade, o Recife. São
objeto de verificação e análise os mocambos, os cemitérios e o rio Capibaribe, que aparece, por
mais de uma vez, personificado.

A Espanha e suas paisagens, em que se destacam os pontos em comum com o Nordeste brasileiro.
"Sou um regionalista também na Espanha, onde me considero um sevilhano. Não há que civilizar o
mundo, há que 'sevilhizar' o mundo", afirma o poeta.

A Arte e suas várias manifestações: a pintura de Miró, de Picasso e do pernambucano Vicente do
Rego Monteiro; a literatura de Paul Valéry, Cesário Verde, Augusto dos Anjos, Graciliano Ramos e
Drummond; o futebol de Ademir Meneses e Ademir da Guia; a própria arte poética

João Cabral apresenta em toda a sua obra uma preocupação com a estética, com a arquitetura da
poesia,  construindo  palavra  sobre  palavra,  como  o  engenheiro  coloca  pedra  sobre  pedra.  É  o
"poeta/engenheiro";  que  constrói  uma  poesia  calculada,  racional,  num  evidente  combate  ao
sentimentalismo choroso;  para  isso,  utiliza-se  de  uma linguagem enxuta,  concisa,  elíptica,  que
constitui o próprio falar do sertanejo.



Obras principais:

Pedra do sono (1942); O engenheiro (1945); Psicologia da composição (1947); O cão sem plumas
(1950); Morte e vida severina (1956); A educação pela pedra (1966); Museu de tudo (1975).

- Sua obra se articula como uma profunda reflexão sobre o fazer poético. A poesia é entendida como
esforço em busca da síntese, do despojamento total. Poesia é lenta e sofrida pesquisa de expressão:
"Não a forma encontrada / como uma concha perdida (...) / mas a forma atingida / como a ponta do
novelo / que a atenção, lenta, / desenrola (...)

- Os primeiros textos de João Cabral (Pedra do sono, O engenheiro, Psicologia da composição)
iniciam a aventura da expressão mínima e contida.

- Em O cão sem pluma a perfeição de sua linguagem encontra uma temática: o rio Capibaribe, com
sua sujeira, seus detritos e com a população miserável que lhe habita as margens, trágico espelho do
subdesenvolvimento: "Na paisagem do rio / difícil é saber / onde começa o rio; / onde a lama /
começa no rio / onde a terra começa da lama; / onde o homem, / onde a pele / começa da lama; /
onde começa o homem / naquele homem."

MORTE E VIDA SEVERINA

A sua obra mais conhecida (por causa da montagem teatral) traz como subtítulo: Auto de Natal
pernambucano. Aqui a técnica despojada do autor realça ainda o aspecto dramático do assunto: a
trajetória de um sertanejo que abandona o agreste, rumo ao litoral,  encontrando nesta migração
apenas  a  morte.  Severino  continua seu roteiro  até  chegar  ao Recife.  Lá percebe que  a  miséria
continua e resolve se matar. Contudo, lhe chega a notícia do nascimento de um menino, filho de
José, mestre carpina. Severino vai visitá-lo e descobre que aquela vida, mesmo franzina, é a prova
da resistência de todos os "severinos" do Nordeste.

E não há melhor resposta

que o espetáculo da vida:

vê-la desfiar seu fio,

que também se chama vida (...)

vê-la brotar como há pouco

em nova vida explodida;

mesmo quando é assim pequena

a explosão, como a ocorrida;

mesmo quando é uma explosão

como a de há pouco, franzina;

mesmo quando é a explosão

de uma vida severina. 


